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.Festas doa,.,  Cruze,3 
bsr.tlbora alburnas ditleul1ailem tiver+sem surgido, c, 

cei tt é que as nossas festas traidicionae's vão realtsar-8e 
com vivo entrusi<tsuic.r. 

'Assim é neoessario p;1ra brio e honra de Barcelos, 
natas das tllat is importantes vilas do paiz; utn ydoy inacis fH-
1zsundos rinches do norte de PortugA, vila de vHlll is tra-
díçi'3Nw :histurica+.s onlll) se dera rn f:ict,os de n,obr,-, laeroici-
daado, forinosa rainha do Cavado quH se estende ride+rife 
e bouaiuçoAa .pelar+ suas ft,(,, ceAs e ailc,gres margens até à 

Os ,povos nlai'ca.m peU respeito religioso votado caos 
:ALUA unos e costulnes, 0 por lziAO tYleAiUO nós, Aall'l atn OA 
dos moldes dos principios n►odernos se esquecey9enlos as 
tradleroilaes festas de Cruzem. . 

somos hoje, aletxl de tudo e incontestr►vohnente, 
•Un:ia rl,gião essen ci almente, iudtl8tria,l e ng ricola, com 
,prorl1lÇõus pruprias que r•evldanl Muito esforço e muita 
inteiigencia. 

Esta verdade que ninguom nos pode; refutar, está 
jà suficientemente (lernotlstraGia phla expa)rtação dus 
nossos produeuos,regioI]ii",, ni as muito rasais até Pesya 
sublimo ,o.xposição, variogaida é itlaponentP. a « Parada 
Agricola», pa,trioticainente iniciaida, entre nós, pelo de- 
votado) b,ire,4lense que è a nobre figura do snr. Conde de 
Vilas B6as. 

,Não podiamos, por- estas rai•ões que muito nos de-
vem encher de lt,gititno orgulho, deix•ii- de efectiv ar• os 
fegtéjos do Cruzes, qud .,4vcupaul tini togar proeruinente 
na IrOasaa vida local. 

E o certo ó qu" as populaçõHA que querem pi-ogro-
no i,eu proprio e elovado &4envolviulento, • trium-

f-ain sein'pre chie ontu4iasri cainente dHclicaam o melhor dc 
seu esforço e da snaa inteligencia as causas. que tl,ern co-
mo principal ubjeetivo o enriquecimento das condições 
na Sura(+s. 

A tlo8sa vila, parti, horii•ar o seu paRsRdo repleto de 

brilho iriexcediv,,!l, tinha que, n'utn esforço embora ber-
crileo, lca vaar avEintH a lettlisyção desta festividade em 
.que as 11088,18 brlezas se a pt•eeerltairi no , viçoso frescôr• 
duma mocidHde eterna, enlevando as ;1lrrlas e lis cora -

çõeA rlae exce lsatS produçÓLs que o espirito inventivo dos 
i.oRso povo sabe ot'car e deAerivolver, dando-lhe a meiga 
poesia duma raiça roia ant icta. e ,4enuiiiietitalimta. 

Convencidi)a estamos, por isso lnt-38mo, quo o bair-
risino dos barcolonsos Sinceramente devotados â sua ter-
ra ha-de dar -lho todo o alvor dos .teus corações de filhos 
ripai xonàdos, con tribuindo, iifi nca dai-nentt;), para que as 
fcNtals atinjam o maior brilho pos4ivel. 

E.48,1 ideia, no8 anima e encoraja corno conRolaçáo 
das difilsuldades que se teern enccZntrado, mais que uni 
critl•rio sur(+no e docidid.), ha- de saber vencer. 

Att ,411n Barcelos, i tlti'IrU, corresponda com genero-
sídatde â moção continuada e patriotica dos que tão c,o-
rH josânwnte a8flurxliratil ais t•espon8abilydades da efecti-
VF,Ç,,o ,lust,a8 festas. 

Avante por Barcelos ! Av:ltate pelas festaa,de Cru-

Nanar nïlanagem 
0 tal ignorantes, afinal, 

como não erlcontrou def(•sa 
Wir•a a ptitulanci a col as que 
a+firmou gti!,, a fras(• .itribuí-
daa ao culebrè Gonde do 
kbi-anelios fera cotia aa es-
creveu, vem agora, Mb tr•ro 
tandn intvlìgencia eytabe-
lecc•r o exclusivo na inter-
pretação de texto4 histori-
coa. 
E assim insiste na asnei-

ra dizendo: 
«Ora tratando -se de,ain-

gnnçz, o que é mais crivei 
e quf+ o Conde do Ab►•an-
ches pr<-ni.inei•isse fartar ou 
vingar ? !» 

,filtras Hntre o que é crivel 
e o qu,• è verdade existe 
fanai dist,aticra muito gran-
de, nã.0 Tile pai'ec1r ? 0 que 
flori de pó e sere contestaa-

ção é guo 04 histor-hidor'es 
e os cronistas diverge+tu na 
inaneira de Hsnl'f'ver entuo 
a fra4e f6raa pronunciada. 
De fornia que nós conti-

nua;rern()s a nlantor a nos-
sa akfit•tnativa de que o tal' 
ignorante onda vez trtais 
nos revela o spu colnplf to 
dcarcorlh•cirnHr;tn, na t81a 
teiarto,•ia dai sua incom-
petencia no assunto. 
Mas... corno a asneira é 

livre... 

_ _ .•..c>•-o• :rim.----

parfiõo R. Raôical 
EBtà já constituiria e at,è 

aprovada pelo\ resp(+divo 
Direct,orio a Comissão lo-
cal deste importante agru-
pamento politico. Ficou 
constituida pelos nos4os a-

rnigoA e dedicadc)a republi-
canos st•s. Fr•anciNco Gii-

dôito e Silva, Ab.ilio Sobr,il, 
Miguel Macedo G-,,yo, Ma-
noel da Silva Cori,eia ) Ar-
mindo Mir•alnd,i • Hilario 
Barreiros e Flavio de Sou-
sa Noiva 

Aellamos justa a sna ini-
csiaativai e aaissim tis sf,u4 es-
forços s-J ao\ coroados dura 
a-xitu coulpl••to, porquo de 
facto já 8e falzra so nti t• que 
eiase' Partido não tivesse 
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aqui alguém que o posse 
rrlpreselltar eras godo:; os 
act.om da vira€. política Io-
c"[. Cotas os maiovos dc~jo• 
dum progr•ea8o constante, 
pr>rtnit,Am-nos•quelhe lem-
br "irio8 ai w-,cessidacle de se 
a+c ,ixtHlarein com certas lia-
biliclaideq de cNrtos politi-
Cc;• que pura o selo desse 
novo orga nisrrto podem cies-
taca)r el(•rnentos no firn;H 
proposito de os dividir, e 
dosgowrar e ainda apode-
rar- si -llìe das à:tuaçõl ,,p de 
destaq uo no rr om'ento do tri-
unfo que é sempre a hora 
em gkif, não faltam amigos 
e crr•rt•ligionirios. 

Daaacnlpl-•tn -nr)s esta fran-
gneza, ina04 croialu que é 
azul yine,«ro (b,sejo de ver 
que triuiifatil por si, condo 
aaut(1nric 1)s dirigentes que 
1a108 dita e;4ta, palavras arnl- 

Não como adversarios, 
ma18 Sim como atilig'os que 
lact,inl pelo 11lesnlo ideal 
embora em partido diferen-
te, os tbre111o8 sen)pr•e e 

seìrllpro siiret11o4 a(), 4e11 Lido 

eni todos os actos eras que 
justiça lhes f6r devida;. 

PROVIDENCIAS 

Era justo e é urgente que 
as auctoridaides competentes 
tornern imediatas e energi-
cais mediiitis • nos dias de 
rrlercado sernanai,de manei-
ra a evitar que as ragateircts 
assarnbarquem todos os ge-
rlero,, quer no proprio mer-
cado quer nas entradas da 
vila. 

alem do lavrador pedir 
pelos ganeros preçosinaces-
sivei`, escasseiam a tal pon-
to que Ilein caros se encon-

train. 
Comprehende•se e admi-

te-se que os itltermediarios 
fa,-aim o seu negocio, mas só 
depois duma flora determi-
nada, para que ate ahi aos 
paart.iculares seja mais facil 
abastecerem-se do índispon• 
savél para a sua, vida do-
mestica e a preços compor-
tavéis à luzi bolsa. 
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SEBE EM •í BUCEbos 

Emissão de 4:880 cornos tornada firme e destinada ao desenvolvimento do BANCO DE BARCE-
LOS, ao progresso e fomento regionais e ao estabelecimento de sucursais em Lisboa e Ponto, para o que 
este Banco jd adquiriu a mi.Úor'ia absoluta das acções do Banco Internacional do Comercio, com série 
na rua do Comercio, Lisboa, e delegação no Porto, Largo dos Loynq. 

A emissão será de 97.600 acções do valor nominal de ENe. 50.f600 cada acção, com direito ao di-
videndo de 1924 na proporção do tempo decorrido após a integralisação das respectivas acções. 

As acções nominativas ou ao por•tamior, são oferecidas á subscripção publica ao preço de Esc, 

60$00: 
Os actuais accionistas teern direito a subscrever tanta's acções quantas possuam da primeira 

-emissão, ao preço cle Esc. 54$00 cada acção. 

No acto da subscripr ào, Esc. 204000 
Até W dias. depois, Esc. 20, 00 

Até 60 dias dep ois, Esc. 2000 

Para os actuais accionistas, a• ultima prestação é de Esc. 1400. 

11 subscripção está aberta até 15 h rlbrii, alem de outros, nus seguintes esta he[eeimentos: 
V:rn T...is~a : 

Banco do Minho—Filial 
Banco Internacional do Comercio 

Banco do Alenilcjo—Filial 
-Banco do Minho—Filial 
.(-banco Internacional do Comercio—Filial 
Agostinho Luiz Marques 4 C'í•a 
Antonio Coimbra (, Irmão, L.a 
Cupertino de Miranda •- Irmão, L.' 
Joaquim Alves d'Oliveira •- Sue, 
José Augusto Dias, Filho & C.' 

José Candido Dias 
J. Mv Fernandes Guimarães C.R 
L. J. Carr•ego4a & C." L,a 
Luiz Ferreira Alves C.a L.' 
hlontenegr•o Chaves ('. a L.` 
Sd & C." 4." 
Ventura &, Coelhos, L.t 

Banco do Minho 

TZ+xn li $• r celti•s 
Bc,nco de Barcelos. 

EM OUTRAS LOCALIDADES, NOS CORRESPONDENTES E REPRESENTANTES DO BANCO DE BARCELOS 

A n-to se t+•marern pro-
Videriclas c1eclSl VnS, tei•e-

InoS, em breve, inco ntesta- 
veis iueidentes de (lesagra-
daveis que ti 

todo o tral►se deve convir 
•Vlttil', 

H- ij" 11 pois urra polaco mais 
de aViição pelas, d.ificiild•,t-
des irnen <1S eom que, nesta 
hor:k dificii, luetltil) qli , si 
todos os 1►:u•es de farllili..X. 
Sonos gente d'ordein e As-
sira nos queretnos manter, 
tuas Se <is C(lntilitia-

rem na situ;'a.çã') 
.para que se er e lnirih<►rn, 
não terernes duvida eir) não 
COtitl'ar'1<ll' os actos (1e vi0• 

lericía do p.)vo j,istamente 
revoltado. 

0 processo ç•ymo ral d,u-
ma 

kGoUtiuuaÇã0) 

E(4par0 porF'ln que a sim-
pleH w1r.ração das su"s he-
diondas façanhas s(,r•á, o 
b,i4tante, mira que todas as 
pessoas do b('tii e de senti-
liw,111 ( • i1O, • illttti1) por t,N-

sos n)it•(,r<ivOiy o tlt),•lart ri) 

avil.taute a quH te,+ln ,1ir0l- t.uração, recor•)'Eais as ulnel,-
to, ças. pobres e vis dE!111Hntri-

Eôstey vós que, ti to po- dos 1... 

d('i1d0 VilYiy tl' - V0 , om [ lilril Colho se al",tima Voz eu 

ciirór.<ttrionte 1+;r 
• hOUVEJgNP, LentldG oti 1'wCUd-

cr•inles por vós c01uHt,idt•s, d0 pelautH gnalgn(ir <1niPa-
p1'(l[;U1'NCHIu,cOV<,Y'dHW, 71111• ç<1, eitl(1a n;Hstn(( qul,i).d0 
gir-tile iuder'e•anlcnt•(', 1•ou- l)ttl ticl 1 de ìridividuos cuja. 
bando-nio o auliór dto irrin li •1- covardia não (Àvt+sa(' já sino 
niulh(1. e o rE<'4peitc e estin.t;,. posta á prova. 

,le lileus pri)pri( ,, fi,111os, A takY s ameaças que só ti-

exatau)en+H por V0l'a1 ► o condão de ► li;lis toe 
g11H1n Miais sacrificioy ll(li itntll<.r no proposito fir-
feito lio eram o Moti 111;1iol, me da nossa ligtil(i içã(1 ino-

orgullio do Pae is ral, rés¡1Ondo pPln fórnla 
»iCl►0. grie ides vêr. Começflrei por 

Tr,i ib(+in fics)e certos qW.3 <,cnaar, p(arante os rn(1us 
não lia podido.-4 e lnuiru n1,,- euncidadãoa, coo) o prinei-
11ow quN 1ne detrai- pai agente da dosor(lelil kNIU 
valo de f. Z,u, a vossa liqui• que-, t(.In Vivido toda a ini-
daçãE, rnot'al, a.tó quH vos n.i 1<Y fHulilia, eNstl crHatura 
VE1j:i Hstrebuch(tt rw para- vil o ibj"eLt que d;• polo 
tano pHstileuto d(• t')clrl- a 11011W de... sinto nojo escrH-
vosnoa p(,rversidade. A dôr v(•l•o ! rn<ts... 1)ã(, [].i refue-
que até Aqui tenho i,xt)eri dio,—ao menos uma vE1z— 
m•ntado p.,ra, 1itH (#(+ fender ,Nl,,ivio Norton. 
das ► liais e'i ,miosg8 H itivo Foi seta mont,ureir•a finfe• 
r•ositileis aeuyaço:•s por vós 

ela pilo 1(+_go Uo orialeit•0 
intei•tlssada•i•nte •, Itm(nt>+- r coul aloto com <, tit n►ilia, 
da,s,va,Ha;(aratranyf(,rul;tr•ye euY que seintr(fdnziu•, pt+lo 
num 1ib(1'0 tr•(,lZrendn f,.ito mudo quH havnilioa ti(, con -
ãA c1:Yra:• © que jia, s(•ntiH r,ar, lt. d(•Noriurrtou por f'ór-
ga(,iuial•-vos ! L eis ahi l)()1'. roa. tal gn(• a at•raat,0u para 
qtw, vendo dOMat(andidos ro-

o lodt,çal e111 que s(1 (1"bai(,. 
dos o• 

para ( lisi-itir da votlHc.i exau- (Cuolintla) 

Agradecimento 
PHiilronidiiyirnos agrado-

cPmos a()*8 nOsNoa tMtim ,2(108 

e01r.gaN (l(' ltrlpi ol) ,4a o a to -

da,,4 as p(,sso" qno s(a digna-
rttCi3 f(',11Cltttr'-IlON por Oca• 

Niào (10 tlosso a ri, vel•tiai'IU, 
as P.,davras an►ig'Ls e gore„-
ros-,3s qn(a nos Hndareçarllm, 

Dr. Arthur da Cunha Araujo 
E•t,e diNtilltl•s`(i1r10 el1]i1C0 

d(; Vil4 do Conde e nono rnui 
querido arraigo, foi nomea-
do Go ver'nadôr• Civil substi-
tuto do Porto, lugar quo 
present( rn(,nt,e este, u exer-
cer.Congratulü•tios wa, no-
ticia por ,111e este nONNO 

ari)igo é urna das, mais ful-
gura rttes ltlr•HIIiYE'nCtaN que 
çun11c..cernos,poota primoro-
so, politico faltá ellver„;a-
Slura nigral, professor ta,-
lentosissiulu o antigo depu-
tado da iiii ão. 

Essa lioin(Nn,,geui de jus-
to reea•nheeitilento tios seus 
nleritos ilicollteNtHv(Às 3n-

elie do orgulho tordos os 
a11)1,•,03 qm 0 E•+L1rtliYlll H 

mitnTrati) os soas dot('s int©-

1(•ctnae•. Num g ri)nd(1 ,ibra-
ço ( fie hnli1•.o muito sincero 
daqui o 1v1 lei t<1inos coin a 
►n>(is i1ltima kd,eiçáo. 


